PAGE  
11
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 338/2001              PARECER CEE Nº 230/2001


[image: image1.wmf]               CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE Nº : 338/2001- Vols. I e II
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                                     Aprendizagem Industrial(SENAI)
  ASSUNTO                 : Credenciamento para realização de exames nos termos

                                     da Deliberação CEE nº14/2001
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   : Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

PARECER CEE Nº       230/2001         – CEB –          Aprovado em 26-09-2001

CONSELHO PLENO

1. Relatório
1.1 HISTÓRICO

O Serviço Social da Indústria/SESI e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial/SENAI, de São Paulo, solicitam deste Egrégio Conselho, através de expediente protocolado em 20/06/2001, credenciamento para realização de exames, conforme o disposto no Art. 2º da Deliberação CEE n.º 14/2001.

Esclarecem que as Instituições foram credenciadas e autorizadas a ministrar Ensino a Distância nos termos da Deliberação CEE nº 11/98, conforme Pareceres CEE nºs. 676/99 e 679/99.

O Serviço Social da Indústria de São Paulo (SESI-SP) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial de São Paulo (SENAI-SP) têm experiência relevante na realização de exames nos níveis fundamental e médio. As duas Instituições foram autorizadas a oferecer o Projeto TELECURSO 2000 a partir de 1996. Desde então e até o final de 1999, o SENAI-SP aplicou no Estado 523.275 provas, enquanto o SESI-SP aplicou no mesmo período 359.381. Foram emitidos pelas duas Instituições em torno de 15.000 certificados de conclusão do ensino fundamental e médio. 

No Projeto TELECURSO 2000 – Educação a Distância, o SESI/SP e o SENAI/SP são coautores e, nesta condição, optaram pela contratação da Fundação Carlos Chagas para elaboração dos primeiros exames (1996). Posteriormente, dada a experiência do SENAI/SP em avaliação educacional, as Instituições passaram a assumir todos os procedimentos necessários à realização dos exames (1997).

A experiência do SENAI-SP em avaliação educacional e seleção escolar provém de trabalhos iniciados desde os tempos da criação da instituição, em 1942. Desde o início, houve a preocupação com o rigor dos instrumentos de avaliação, fato que tem sido uma constante na história do SENAI-SP:

“Nos primeiros anos de funcionamento da instituição, a Divisão de Seleção era a responsável pela avaliação educacional. Inspirada nos estudos e experiências anteriores de Roberto Mange, esta divisão deu à instituição o necessário suporte para a formação de um quadro de funcionários e um corpo de alunos compatível com seu tempo.  

Dividida inicialmente em três setores – Estudos e Planejamento, Orientação Profissional e Seleção Profissional e Verificação de Eficiência, a Divisão de Seleção foi, posteriormente, ampliada com os Cursos Vocacionais e com a Adaptação Profissional de Cegos. Nas palavras de Oswaldo de Barros Santos, chefe da Divisão por longo tempo, esta teria se distingüido pelo pioneirismo, ao desenvolver atividades inéditas no Brasil. Na verdade, ’o SENAI-SP era o primeiro em todos os assuntos referentes (...) a problemas de pessoal. Não havia equivalente no País.’ 

Na Divisão de Seleção, todo o esforço era dirigido no sentido de elaborar instrumentos, o mais adequado possível, para testar candidatos às mais variadas ocupações: 

‘(...) a bateria de testes começava com conhecimentos gerais, porque se achava que era importante pesquisar o mínimo de português e matemática; fazia-se também uma avaliação do nível de aptidão de uma pessoa, quer dizer, era preciso saber o nível mental – ainda estava em voga o conceito de QI.’

Esse rigor científico, adotado pela Divisão de Seleção para validar os instrumentos por ela utilizados, era redobrado em função da própria especificidade do SENAI. Ultrapassando os limites do ensino ferroviário, que lhe servira de modelo, a Seleção tinha de avançar em suas pesquisas para abranger as diversas áreas industriais.  (O Giz e a Graxa: meio século de educação para o trabalho. Projeto Memória SENAI –SP. São Paulo: SENAI, 1992).”

Ressalta-se, assim, a longa experiência do SENAI-SP em processos de avaliação, que se mantém até hoje graças aos serviços prestados por sua equipe de Seleção Escolar, que vem desenvolvendo rigorosos instrumentos de medida do rendimento escolar, com destaque para as ações dos últimos anos conjuntamente com o SESI de adequação desses instrumentos à nova realidade educacional brasileira e, em especial, às demandas do TELECURSO 2000 nos níveis fundamental e médio.

O SESI, com a sua história educacional disseminada por todo o Estado de São Paulo, acrescenta sua experiência ao trabalho desenvolvido pelo SENAI de forma a aumentar a garantia de bom funcionamento do processo.

1.2  APRECIAÇÃO

Atendendo ao Art. 2º da Deliberação CEE nº 14/2001, as Instituições  anexaram as seguintes informações e documentos:

A) Demonstração de reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza ou assemelhados

Para atender esta alínea as Instituições encaminham os seguintes anexos:

. Anexo I – Quadros demonstrativos do SESI/SP e do SENAI/SP com dados referentes a realização de exames de 1996 a 1999, com o número de inscritos, de examinados e de aprovados nos níveis fundamental e médio, bem como o número de alunos certificados no período.

. Anexo II - “Matrizes de competências cognitivas do TELECURSO 2000 – ensino fundamental e médio e “Critérios específicos para elaboração de questões para exames”. 

. Anexo III - “Análise da qualidade das questões frente aos resultados da avaliação” :

“A qualidade das questões é analisada inicialmente através da realização da pré-testagem. As provas são aplicadas numa representação de alunos que já eliminaram as disciplinas visando, através dos resultados, identificar as possíveis situações que possam interferir na compreensão das questões. Caso seja identificada qualquer situação que possa prejudicar o desempenho dos candidatos, a questão é reformulada.

Após a aplicação das provas propriamente, é realizada uma análise da qualidade das questões frente aos resultados obtidos pelos candidatos.” 

. Anexo IV – “Sistema automatizado de produção de provas e análise de resultados” . 

O processo de avaliação do TELECURSO 2000 contempla :

“A. Objetivos do sistema

Operacionalizar os exames finais do ensino fundamental e médio nas unidades escolares, abrangendo as atividades que vão desde a inscrição do candidato até a expedição de documentos de conclusão.

B. Descrição dos processos

1. Elabora plano

Permite o registro das informações básicas para aplicação do exame, tais como data de encerramento de inscrição, idade mínima, data de retorno do inscrito. Essas informações são transmitidas para as escolas através do órgão supervisor. Permite também que, a partir da previsão do número de candidatos, se elabore um plano de ocupação das salas de aulas da escola e, se necessário, a ocupação de outras escolas da comunidade.

2. Emite etiquetas gomadas

Partindo do plano, emite par de etiquetas gomadas que deverão ser coladas no requerimento de inscrição e na guia de inscrição que será devolvida ao candidato. É essa etiqueta que cria o número de inscrição do candidato.

3. Registra inscrição

Permite a digitação do requerimento de inscrição que gera a tabela do cadastro de inscritos e a tabela com a relação candidato e disciplinas.

4. Enturmação

Distribui os candidatos inscritos nas várias disciplinas pelas instalações físicas incluídas por ocasião da elaboração do plano. Atualiza a tabela de candidatos e disciplinas com o número da turma.

5. Divulga locais

Emite relação com todos os candidatos inscritos, informando a data, hora e local das provas. 

6. Emite folhas de chamada

Imprime as folhas de chamada de cada turma para ser utilizada na aplicação das provas.

7. Aplica prova

Utilizando-se das folhas de respostas, das folhas de chamada previamente impressas e dos cadernos de testes enviados para as escolas, os aplicadores acompanham a aplicação. As folhas de respostas preenchidas pelos candidatos, as folhas de chamada com as anotações do comparecimento e os cadernos de testes são enviados ao órgão supervisor para apuração de resultados que é descrita no módulo "Apura resultados" do TELECURSO 2000.

8. Atualiza resultados da prova

A partir de arquivos gerados no módulo "Apura resultados" do módulo do TELECURSO 2000,  o cadastro de candidatos e disciplinas é atualizado com as notas das provas. 

9.  Expedição de documentos

Permite a emissão de atestados de eliminação de disciplinas e de certificados de conclusão dos níveis fundamental ou médio, quando for o caso, bem como a ata de resultados finais.

10. Encerramento anual do processo

Gera arquivos históricos e prepara as tabelas de candidatos e disciplinas para processo de novo exame.

Observação: Existem no sistema outros processos que não foram relacionados por estarem fora do escopo do estudo (relatórios gerenciais e estatísticos, listagens para conferência, processos de segurança e reorganização de arquivos etc).

Aspectos de segurança:  no sistema existem senhas de acesso por nível de usuário que permitem sua operacionalização. Além da senha de sistema, o banco de dados é protegido por senha de conhecimento único do órgão supervisor. As bases de dados são salvas diariamente em fitas DAT que possibilitam a recuperação de informações no caso de pane no disco rígido do servidor das escolas.”

. Anexo V – Manuais de aplicadores

Os manuais contém:

Orientações quanto à aplicação das provas. 

Procedimentos no dia da prova. 
Procedimentos ao término dos exames. 
Conferência do material recebido. 
Orientação aos candidatos. 
Realização das provas. 
Procedimentos para organização do material dos exames após a prova. 

B) Capacidade de atendimento

As Instituições apresentam uma estrutura física  disponível de 256 unidades dotadas de toda a infra-estrutura necessária para o atendimento da demanda dos exames em nível estadual.

A capacidade de atendimento simultâneo de alunos para a realização de exames, nas duas Instituições, é de 91.020 vagas, distribuídas em suas próprias unidades, sem considerar a possibilidade de utilização de outros espaços escolares, o que lhe permite também atender alunos provenientes de outras instituições credenciadas e/ou autorizadas com base nas Deliberações nºs 11/98 e 09/99.

Para atender com mais informações a esta alínea, as instituições encaminham os seguintes anexos: 

. Anexo VI – Mapa com localização geográfica dos municípios do Estado de São Paulo, legendado, demonstrando a extensão da rede escolar do SESI-SP e SENAI-SP. 

. Anexo VII – Relação completa das unidades escolares do SESI-SP.

. Anexo VIII – Relação completa das unidades escolares do SENAI-SP.

. Anexo IX  - Demonstração de capacidade financeira - Balanço patrimonial comparado e orçamento/programa. 

Atualmente, o SESI-SP e o SENAI-SP têm um banco de itens para subsidiar a produção de provas para o ensino fundamental e médio. A tabela a seguir mostra a quantidade de itens devidamente estudados e validados que estão disponíveis no banco.

DISCIPLINAS
FUNDAMENTAL
MÉDIO
TOTAL

Português
196
195
391

História
138
180
318

Matemática
201
154
355

Geografia
174
130
304

Ciências
173
-x-
173

Inglês
110
82
192

Física
-x-
151
151

Química
-x-
199
199

Biologia
-x-
153
153

TOTAL
992
1.244
2.236

Todos os itens constantes do banco estão classificados segundo descritores que se referem à habilidade cognitiva solicitada na resolução dos itens, elaborados por especialistas  e definidos a partir dos descritores do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). Sempre que necessário, novos descritores podem ser propostos por especialistas, além dos já citados: 

“Os itens de prova estão classificados, ainda, segundo o nível de complexidade da habilidade medida, de acordo com três categorias: 

· Básico (B) - Considera as habilidades de identificação, descrição, localização e nomeação dos fenômenos do mundo. São competências que indicam a habilidade de lembrar e reconhecer noções básicas.
· Operacional (O) - Refere-se ao estabelecimento de relações entre fenômenos com a finalidade de classificar, comparar, interpretar e justificar ocorrências.
· Global (G) - Trata das habilidades para aplicar conhecimentos, analisar, criticar, julgar, avaliar situações propostas. É um nível de complexidade superior aos anteriores.
Além desses descritores, também são definidos critérios específicos para a elaboração de questões para exames nos níveis fundamental e médio, discriminados por disciplina.”

As informações estão apresentadas, de modo mais detalhado, nos documentos denominados “Matrizes de competências cognitivas do TELECURSO 2000  – ensino fundamental e médio”  e “Critérios específicos para elaboração de questões para exames”. (Anexo II)

Os itens estão classificados, também, segundo o nível de dificuldade dos candidatos. Assim, existem itens fáceis, de dificuldade média e itens difíceis, com índices de acerto de, respectivamente, 67 a 100%, 33,5 a 66,5%  e 0 a 33%: 

“É importante ressaltar que o banco assim constituído é a matéria-prima para a elaboração de instrumentos de medição sensíveis, uma vez que são construídos equilibrando-se, no conjunto da prova, o nível de complexidade das habilidades medidas e a dificuldade dos itens. Garante-se que cada prova tenha um nível de dificuldade em torno de 50%, o que representa um ponto médio em torno do qual se distribuem as notas dos alunos.” 

Além desses procedimentos, o SESI-SP e o SENAI-SP estão preparando a pré-testagem de cerca de 3.200 itens inéditos, aproximadamente 225 por disciplina, que serão incluídos em seu banco de itens, após análise. Após a  pré-testagem e até o final de 2001, deverá ocorrer o acréscimo de 2.380 itens. Desse modo, o banco de itens passará a ter cerca de 7.800 itens:

“A pré-testagem é um procedimento que permite estudar, por amostragem aleatória em população que freqüenta telessalas, os itens de testes antes que estes sejam aplicados em uma situação de avaliação oficial. A operacionalização da pré-testagem é semelhante ao processo de aplicação de provas oficiais, garantindo, assim, as condições ideais de sigilo dos itens. O documento denominado “Análise da qualidade das questões frente aos resultados da avaliação” (Anexo III) contém uma amostra  da  pré-testagem, por nível e disciplina.

Além de um banco de itens próprio para a avaliação do rendimento no ensino fundamental e médio foi desenvolvido um aplicativo denominado Sistema Automatizado de Produção de Provas e Análise de Resultados, que produz provas automaticamente, de acordo com especificações previamente configuradas, lê as folhas de respostas dos alunos e procede à análise dos resultados, além de permitir: 

·  determinar a nota de cada candidato na prova; 

· informar a cada candidato as habilidades nas quais apresentou desempenho melhor ou pior;

realizar um estudo da fidedignidade da prova como um todo e dos itens que a compõem, fornecendo informações relevantes para a redefinição desses itens. O sistema foi desenvolvido com a finalidade de facilitar a elaboração de instrumentos de avaliação e aprimorar a análise dos resultados. São as seguintes as atividades: 

·  Cadastro: alunos, escolas, classes, cursos, ocupações, termos, objetivos, questões, conteúdo, formação de classes;

·   Consulta: alunos, provas, questões;

·  Provas: produção e elaboração; correção automática; correção manual; cálculos (análise de itens, resultados das provas, resultados parciais), impressão, exclusão;

·  Análise de resultados: resultados da prova, análise de desempenho (resultados dos candidatos, objetivos não alcançados), análise de itens, resultados parciais;

·  Gráficos: de resultados de desempenho dos candidatos e de resultados da prova.”

C) Procedimentos de segurança que garantam a inviolabilidade das provas

O documento que acompanha o ofício de solicitação de credenciamento para exames contempla a exigência desta alínea, principalmente nos itens II e III e nos anexos IV e V.

D) Qualificação técnica de equipe institucional permanente, com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem

. Anexo X - Curricula vitae – equipe institucional permanente .

. Anexo XI - Curricula vitae - equipe de especialistas. 

. Anexo XII- Exemplo de contrato de terceiros. 

E) Condições técnico-operacionais de infra-estrutura

O documento que acompanha o ofício de solicitação de credenciamento para exames contempla a exigência desta alínea, principalmente, nos itens II  e III  e nos anexos de números  IV a X.

F) Projeto para oferta e execução do exame

O cronograma apresentado deve ser refeito, para se adequar à época de publicação deste Parecer.

Em síntese, o pedido atende totalmente às exigências formuladas pela Deliberação CEE nº 14/01, podendo ser deferido o pedido de credenciamento para realização de exames em nível de Ensino Fundamental e Médio.

2. CONCLUSÃO

2.1 Credencia-se o SESI e o SENAI do Estado de São Paulo a realizarem os exames indicados no Art. 2º da Deliberação CEE nº 14/01, de conclusão de Ensino Fundamental Médio.

2.2. A Presidência do Conselho Estadual de Educação expedirá a competente Portaria de credenciamento.

2.3 Considerando-se o fato de o Conselho Nacional de Educação estar estudando reformulação da matéria disciplinada no Decreto Federal 2494/98, a Instituição fica cientificada de que o presente credenciamento sujeitar-se-á as normas que vierem a ser determinadas.

São Paulo, 26 de setembro de 2001.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto do Relator

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de setembro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

         Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de setembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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